
Quadro ajuda a esquecer crise 
sbanj ando bom-humor, o presi-

Ldente Fernando Henrique Cardo-
so fez questão de esquecer a crise 
econômica, ontem, ao exibir o novo 
quadro que irá decorar seu gabinete - 
a tela Sem Título, do artista plástico 
paulista Paulo Pasta. "Im-
posto de Renda, o que é 
isto?", perguntou o Presi-
dente, ao ser questionado 
pelos jornalistas sobre o 
aumento de impostos. No 
mês de abril, Fernando 
Henrique já havia esque-
cido das agonias sofridas 
na privatização da Com-
panhia Vale do Rio Doce, 
perguntando: "Vale? Que Vale? Vale-
refeição?". 

Laranja com faixas cinzas, me-
dindo 1,70m por 1,30m, a tela Sem 
Título é um trabalho que faz referên-
cias à obra de Alfredo Volpi por causa 
de suas cprgs fortes e opacas. Depois  

de ouvir uma longa explicação de um 
curador do Ministério da Cultura so-
bre as características do quadro, Fer-
nando Henrique ainda comentou: 
"De qualquer maneira, vou ter trinta 
dias para olhar". Os quadros são tro-

cados a cada mês, em sis-
tema de rodízio. 
Sobraram brincadeiras até 
para os jornalistas que fo-
ram ao gabinete: "Eles são 
assim, fotografam e de-
pois falam mal", disse 
Fernando Henrique, para 
emendar logo depois: "do 
Presidente". A tela de Pau-
lo Pasta irá substituir um 

quadro que não deve deixar muitas 
saudades no Presidente, se ele for su-
persticioso: um trabalho de Daniel 
Feingold também denominado Sem 
Título, que enfeitou a sala de Fernan-
do Henrique no auge da queda das 
bolsas. 
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